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aEm debate realizado •on-. 
tein, na sede da Associação • 
N4acional'dós Ranctis:de 
ife'stimento.;("Ánbid), a gèet-. . 
»mista Maria' da Colicei 
çãô sürpréendeu 
orpresentes, 'ao sair de sua 
kiibitual postura "apo-
calíptica" sobre os rumos 
daieconomia brasileira. "O 
governo poderia, se guises-
00.•"4:. ter dado' início, neste 
ano, á recuperação econô-

- mica do País, mesmo com 
o maldito programa do 
Fúndo Monetário Interna-
cional (FMI), pois temos 
folga fiscal e na balança co-
mercial", afirmou .Concei-
ção Tavares. 
“Fiel ao projeto econômi-. co de seu partido, o PMDB, 
a*tonomista sustentou que 
.não dá para esperar a re-

de,inocratização para ado-
Cá. medidas capazes de ar-
«pear o Brasil da reces-_ 

bastando para isso 
cigê "o atual governo reser-
ve parte do superávit fiscal 
pira criar um programa de 
emergência de criação de 
dinkorego (conforme consta 
ció ,iprograma do PMDB) e 
utilize o excedente do supe-
'tkiit comercial para au-
nftintar as importações do 
setor priVado". 

Conceição . Tavares criti-
cou ainda o governo por es-
tar utilizando o superávit 
fiscal para "desdolarizar a 
economia" e o superávit 
comercial apenas para pa-
gar os juros da dívida, 
transformando o País em 
exportador de capital. Do 
seu ponto de vista, esta 
política de" superávits co-
merciais apenas para fe-
char  as contas externas "é. 
urn i disparate macro econô-
n4co". 

AMARRAS 
„ ,Segundo a economista, o 
Raís está, hoje, exportando 
113% da suá produção indus-
trial e importando 3%. "A 
continuar com 'tal política, 
poderemos iiti0gir um su-
pétávit comercial acima 
de- acordado, com o FMI, -  
étAuzinto as importações 
êrintinuarão contidas, 
4M'arrando a economia." 
Ela voltou a defender 

negociação pesada, da 
dlyida '•• externa, mesmo. 
oriín o atual governo", que 
tem,.do seu ponto de v,ista,r 
'folirigação acertar ãs • 
contas e não "deixar tudo 
Oro() próximo". 

enfocar mais de perto, 
0',  problema político brasi-
lt?irn, em torno da questão 
institucional, Conceição  

chamou a atenção para a 
necessidade de se construir 
no Brasil "não uma demo-
cracia formal, mas uma 
democracia substantiva, 
capaz de permitir a recons-
trução nacional, entendida 
como a retomada global do 
desenvolvimento econômi-
co". Ela diferencia recupe-
ração de desenvolvimento, 
pois acredita que a primei-
ra pode vir ainda neste go-
verno, enquanto a segunda, 
somente com a solução da 
questão política. 

No seu entender, a base 
da reconstrução nacional 
deve assentar-se na melho-
ra do Padrão de vida das 
massas e isto, conforme 
apontou, vai requerer mu-
danças profundas na eco-
nomia, como reforma ‘do 
sistema financeiro, priori-
dade para a produção de 
tecnologia e análise de 
mercado na área industrial 
e prioridade para a agricul-
tura, que deve estar volta-
da para a produção de ali-
mentos-para a população 
brasileira;'. "Se isto não 
oeoi•ref;•" numa democra- 
citaii.,tereinos no Brasil uma' 
ba'fbárie .  capitalista, onde 
se 'acumularão as desvan-
tagens do capitalisino sel. ,  
vagem e do, socialiál ► o au-' 
toritário e o povo continua: 
rá faminto." . 


